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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é realizar um levantamento epidemiológico a fim de avaliar a ocor-

rência de anticorpos anti - L. infantum em cães no município de Concórdia. Para tanto, reali-

zou-se o teste de Imunofluorescência Indireta (RIFI) de 278 cães. Foram computadas informa-

ções referentes a acesso à rua, localidade e sexo dos animais e utilizado o teste do Qui-

quadrado com nível de significância de 5% para comparação dos resultados com as variáveis. 

Das 278 amostras, 21 foram solorogicamente positivas para a enfermidade, podendo-se sugerir 

que a leishmaniose visceral canina é uma doença presente no município de Concórdia. 
 
 

INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 

 A leishmaniose é uma doença infecciosa que afeta humanos, animais domésticos e sel-

vagens, sendo causada por protozoários intracelulares obrigatórios membros do gênero Leish-

mania (BANETH & GALLEGO, 2012). Os vetores implicados na transmissão da leishmaniose 

são insetos denominados flebotomíneos, que consistem de várias espécies do gênero 

Lutzomyia, dentre as quais a L. longipalpis e a L. cruzi são encontradas no Brasil. (FEITOSA, 

2006).  

 São reconhecidas três formas de sua apresentação, a visceral, a cutânea e a mucocutâ-

nea. Dentre estas formas de apresentação a de maior importância na espécie canina é a leish-

maniose visceral, causada pela Leishmania infantum (BANETH & GALLEGO, 2012). Os cães 

domésticos são o principal reservatório do parasita desempenhando um papel importante na 

transmissão da doença (CASTRO-JUNIOR et al., 2014), tanto pela proximidade com o ser hu-

mano, como também porque muitos cães são positivos e assintomáticos, e atuam como disse-

minadores da doença (MARZOCHI et al., 2009). 

 Normalmente os casos de leishmaniose canina precedem os casos humanos. No entanto, 

só haverá a possibilidade de infecção humana, em áreas onde há vetores transmissores da doen-

ça. A ocorrência de novos casos de leishmaniose em regiões onde eram livres é útil para alertar 

sobre a sua emergência no país (KRAUSPENHAR et al., 2007). 

 Santa Catarina era considerado um estado indene para a doença canina até o primeiro 

semestre de 2010, quando foram notificados e confirmados os primeiros cinco casos no muni-



 

 

cípio de Florianópolis (FIGUEIREDO et al., 2012). No último levantamento realizado na cida-

de, 292 cães foram detectados com a enfermidade (PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORI-

ANÓPOLIS, 2017). Na região oeste do estado, o primeiro caso confirmado foi no município de 

Chapecó, em agosto deste ano (DIRETORIA DE VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA, 2017). 

 Em agosto deste ano, o primeiro caso autóctone de leishmaniose visceral humana foi 

confirmado em Florianópolis (PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS, 2017). 

Após este primeiro caso, a Secretaria Municipal de Saúde realizou testes em 99 cães no bairro 

em que este paciente foi contaminado e destes, 10 foram confirmados com leishmaniose 

(FELDMANN, 2017).  

 Perante a importância desta enfermidade na clínica de pequenos animais e a 

preocupação com o aspecto sanitário por se tratar de uma zoonose emergente, este trabalho teve 

como objetivo realizar um levantamento epidemiológico a fim de avaliar a ocorrência de 

anticorpos anti - L. infantum em cães no município de Concórdia. Foram também 

correlacionadas informações como acesso à rua, local de residência e sexo dos cães 

amostrados.  

 

METODOLOGIA 

 

 Participaram deste estudo 278 cães oriundos do município de Concórdia, atendidos no 

Centro de Práticas Clínicas e Cirúrgicas, em Clínicas Veterinárias e animais provenientes da 

área rural da cidade. De cada cão foram coletados 5 ml de sangue total por punção das veias 

jugulares ou cefálica e então armazenado em tubos estéreis e sem anticoagulante. As amostras 

foram centrifugadas e armazenadas em microtubos previamente identificados, congelados a - 

20ºC, e mantidos a essa temperatura até a realização da Reação de Imunofluorescência Indireta 

(RIFI). As lâminas com antígeno L. infantum utilizadas foram adquiridas da empresa Imunodot 

(Imunotest®). Dentre os animais coletados, foram computadas informações referentes ao sexo, 

local de residência dos animais e se tinham acesso à rua. Todas estas informações foram poste-

riormente correlacionas com os resultados das sorologias. Este estudo foi aprovado pelo Comi-

tê de Ética em Uso de Animais, no Instituto Federal Catarinense, sob protocolo de nº 31/2014. 

 Para a comparação dos resultados com as variáveis do estudo, foi utilizado o teste do 

Qui-quadrado com nível de significância de 5%, considerando-se estatisticamente significativo 

valor de p ≤ 0,05. 



 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Das 278 amostras avaliadas, 21 (7,55%) foram positivas para L. infantum. Entre os 278 

animais, 110 (39,56%) tinham acesso à rua e 168 (60,43%) não possuíam acesso. Dentre os 

animais positivos, 7 (33,33%) tinham acesso à rua e 14 (66,66%) não possuíam, não havendo 

diferença estatística significativa na população amostrada (p= 0,8210). Quanto à localidade, 

verificou-se que 62 (22,30%) animais eram provenientes da área rural e 216 (77,7%) da área 

urbana. Dentre os sororreagentes, 7 (33,33%) eram oriundos da área rural e 14 (66,66%) da 

área urbana. Não foi observada diferença estatística significativa entre a localidade e a soropo-

sitividade (p=0,7590).  Referente ao sexo constatou-se que 98 eram machos (35,25%) e 180 

(64,75%) fêmeas. Dentre os sororreagentes, 8 (38,09%) eram machos e 13 (61,90%) fêmeas. 

Não foi observada diferença estatística significativa entre o sexo do animal e a soropositividade 

(p= 0,8956). 

 No presente estudo, observou-se que 7,55% (21/278) dos animais testados apresentaram 

anticorpos para L. infantum. Esse resultado nos permite sugerir que a doença ocorre em Con-

córdia e serve de alerta, pois se houver foco do agente transmissor, o município se encontrará 

em situação de risco para a transmissão da doença entre cães e seres humanos. 

 Na região Sul, os primeiros casos da doença foram registrados em 2008, em São Borja - 

RS, onde também ocorreu o primeiro caso em humanos (FIGUEIREDO et al., 2012). No Para-

ná, Tomaz-Soccol et al. (2009) analisaram 24 animais, e em 19 deles o parasito foi isolado. Em 

Santa Catarina, a notificação e confirmação dos primeiros casos ocorreram em 2010, no muni-

cípio de Florianópolis (FIGUEIREDO et. al., 2012). 

 Maziero et al. (2014) realizou no oeste do estado um estudo com 252 animais e dentre 

eles, 43 apresentaram soropositividade para L. infantum, através do teste de Reação de Imuno-

fluorescência Indireta (RIFI). O autor sugeriu também que a região é exposta ao agente em 

questão, o que corrobora com o presente levantamento. Outro dado que reforça a sugestão de a 

região oeste ser exposta ao agente, é o caso de leishmaniose canina confirmado na cidade de 

Chapecó. 

 No presente inquérito, 7 (33,33%) animais possuíam acesso à rua e 14 (66,66%) não 

possuíam, não havendo diferença estatística significativa, demonstrando que possivelmente os 

cães que vivem apenas em domicílio possuem o mesmo risco de infecção pela doença que os 



 

 

animais de livre acesso à rua. Em um estudo realizado por Almeida et al. (2009) na cidade de 

Cuiabá- MT, também não encontrou diferença estatística significativa neste mesmo aspecto. 

 Quanto a localidade, 7 (33,33%) dos animais eram provenientes da área rural e 14 

(66,66%) da área urbana, não sendo observada diferença estatística. Este dado possivelmente se 

deve ao processo de urbanização da enfermidade (TOMAZ-SOCCOL, et al. 2009). 

 Em relação ao sexo, constatou-se que 8 (38,09%) dos animais eram machos e 13 

(61,90%) eram fêmeas, não havendo também diferença estatística significativa. Este dado con-

tribui com os resultados obtidos em estudos realizados no Paraná por Constantino et. al. (2014) 

que também não encontrou resultado estatístico significativo entre soropositividade e gênero. 

  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

 Com o presente estudo, pode-se sugerir que a leishmaniose visceral canina é uma doen-

ça presente no município de Concórdia, uma vez que foram encontrados cães sorologicamente 

positivos para a enfermidade. As variáveis acesso à rua, localidade e sexo não possuíram dife-

renças estatísticas significativas. Perante o fato de que os casos caninos precedem os casos hu-

manos e que só haverá possibilidade de infecção humana em áreas em que há presença do ve-

tor, tem-se a necessidade de estudar a presença do flebótomo na cidade. Ademais, devido a 

ocorrência de cães sorologicamente positivos, acredita-se que há risco de novos animais serem 

infectados e casos humanos acontecerem no futuro, sendo indispensável o repasse de informa-

ções à população quanto à prevenção de casos em cães e humanos. 
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